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Resumo 

O maracujazeiro azedo (Passiflora edulis Sims) é uma 

frutífera com grande potencial produtivo em nosso país pelo 

clima tropical, seu curto ciclo produtivo proporciona rápido 

retorno econômico ao produtor. O objetivo deste trabalho 

foi analisar a variabilidade espacial dos atributos do solo no 

cultivo do maracujazeiro. A área foi georreferenciada e 

dividida por um uma malha amostral em 24 pontos, em cada 

ponto foi coletada uma amostra de solo composta de oito 

sub-amostras. Os dados obtidos foram submetidos a análise 

estatística descritiva e usados na confecção de mapas. Todos 

os dados analisados, com exceção do pH, apresentaram 

coeficiente de variação de médio a muito alto caracterizando 

alta heterogeneidade do cultivo do maracujazeiro. O estudo 

da variabilidade espacial, com técnicas de Agricultura de 

Precisão, permite melhor manejo do solo no maracujazeiro 

Palavras-chave: Passiflora edulis Sims, variabilidade 
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Introdução 

O Brasil se destaca como o maior produtor e exportador 

mundial do maracujazeiro amarelo ou azedo (Passiflora 

edulis Sims), pelas suas condições climáticas propícias para o 

plantio dessa frutífera, chegando a uma produção de 

aproximadamente 603 mil t/ano. O maracujazeiro azedo é a 

espécie de maracujá mais produzida e vem ganhando cada 

vez mais o gosto do consumidor pelo seu tamanho e forma. A 

produtividade dessa cultura está diretamente ligada à 

disponibilidade de água e qualidade nutricional do solo, 

tornando cada vez mais importante as práticas de adubação 

de acordo com as necessidades da cultura. Tendo em vista 

obter boa produtividade e reduzir os custos com adubação 

para o produtor, este presente trabalho visa mapear a 

variabilidade do solo no cultivo do maracujazeiro 

(DALCHIAVON et al.,2016; IBGE, 2018; MACHADO, 

2019; VASCONCELOS, 2017). 

 

 

Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul - Câmpus Nova Andradina, 

localizado na Fazenda Santa Bárbara, Rodovia MS-473, Km 

23.O solo da área é caracterizado como Latossolo Vermelho 

de textura arenosa (Embrapa 2006). A cultivar utilizada é a 

BRS Rubi do Cerrado, escolhida por sua boa resistência e 

produtividade em solos arenosos. As mudas foram 

implantadas no mês de setembro de 2019 em solo já 

preparado com 8 litros de esterco, ¼ de gesso, ¾ de calcário 

e 250 g do formulado 0-20-20 por cova, espaçamento de 5 

metros entre plantas e 3 metros entre linhas, tutorado, com 

irrigação do tipo gotejamento (Figura 1). 

 

Figura 1. Área de cultivo do maracujazeiro. 

A coleta de solo foi realizada no período de florescimento da 

cultura, no mês de março de 2020. A área foi georreferenciada 

e dividida por uma malha amostral contendo 24 pontos, em 

cada ponto foi retirada uma amostra de solo composta de oito 

sub-amostras com o auxílio de um trado de rosca, na 

profundidade de 0-20 cm (Figura 2). As amostras de solo 

foram enviadas para o laboratório para análise química de 

macro e micronutrientes e posteriormente os dados obtidos 

foram submetidos a análise estatística descritiva. 
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Figura 2. Distribuição dos pontos amostrais. 

 

Resultados e Discussão 

Para analisar a variabilidade do solo no cultivo do 

maracujazeiro foram utilizados o pH do solo, saturação por 

bases (V%) e nutrientes mais importantes para cultura. Ao 

observar os dados da Tabela 1, o que mais chama atenção são 

os coeficientes de variação que oscilam de médio a muito 

alto, com exceção do pH do solo que se mostra com baixa 

variação, assim como os dados encontrados por Carneiro et al 

(2016) ao avaliar a variabilidade do solo.  

 

Tabela 1. Análise estatística descritiva dos atributos do solo. 

 

Dos macro e micronutrientes, todos têm grande variação 

mesmo que dentro de uma mesma área de cultivo e manejo 

homogêneo. Os valores que mais chamaram atenção foram os 

atribuídos para fósforo e zinco, que estão envolvidos em 

processos essenciais para planta como divisão celular e 

produção de clorofila, respectivamente. O fósforo (P) 

apresenta um CV muito elevado de 86,78 com  mínimo de 3,7 

e máximo de 42,9 mg/dm3, que caracteriza uma alta 

variabilidade deste nutriente ao longo da área (Figura 3). Os 

valores de mínimo e máximo para o zinco (Zn) não são tão 

distantes entre si, isso ocorre pois o zinco está presente em 

pequena quantidade no solo, porém apresenta variabilidade 

muito alta com CV de 98,79 (Figura 4). 

 

 

Figura 3. Variabilidade de fósforo (P) na área amostral 

(mg/dm3) 

 

Figura 4. Variabilidade de zinco (Zn) na área amostral 

(g/kg) 

 

Considerações Finais 

Observando os dados obtidos a partir da análise de solo fica 

evidente a alta heterogeneidade do solo na área de cultivo do 

maracujazeiro. A calagem do solo mesmo que feita de forma 

homogênea em toda área foi capaz de suprir as necessidades 

da cultura elevando o pH do solo a condições propícias ao 

cultivo. No caso dos nutrientes é nítida a oscilação ao longo 

da área. Devido a alta variabilidade do solo no cultivo do 

maracujazeiro é possível realizar adubações localizadas 

evitando que ocorra a ausência ou saturação de determnado 

nutriente para a planta, também ajudando a reduzir os custos 

para o produtor no momento da correção do solo. 
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